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Instituto Pharmacológica: 
foco na interdisciplinaridade

Os cursos de pós-graduação 
em Farmácia Clínica, idealizados 
e coordenados pelo farmacêutico 
e professor Edson Negreiros dos 
Santos, em Brasília, Goiânia e Pal-
mas, passaram a ter tamanha pro-
cura, que os auditórios alugados a 
hotéis ou a universidades já não 
eram suficientes para abrigar tan-
tos estudantes. Pior: os farmacêu-
ticos cobravam cursos em outras 
áreas e em intervalos menores. 
Diante do desafio, restavam dois 
caminhos a Negreiros: estagnar, 
ou crescer. Irrequieto, empreende-
dor, idealista, o Coordenador op-
tou – é óbvio – pelo crescimento. 
Nascia o Instituto Pharmacológi-
ca. A empresa fez um investimen-
to pesado, construiu a sua sede 
própria e já volta a enfrentar uma 
nova necessidade de expansão. O 
Pharmacológica fica sediado, em 
Goiânia.

Matogrossense de Alto Para-
guai, morador de Goiânia, há 30 
anos, o farmacêutico-bioquímico 
Edson Negreiros tem mestrado 
em Farmacologia, área que ensi-
nou, juntamente com Toxicologia 
e Interações Medicamentosas, 
nas Faculdades Objetivo e, tam-
bém, na Faculdade de Medicina 
da UFMT (Universidade Federal do 
Mato Grosso). No Distrito Federal, 
foi professor das mesmas Cadei-
ras na Uniplac (Universidade do 
Planalto Central) e, em Goiânia, 

Pelo jornalista Aloísio Brandão, editor desta revista.

Instituto Pharmacológica construiu prédio próprio, criou vários 
cursos de pós-graduação lato sensu e ruma para a pós stricto sensu

EDUCAÇÃO FARMACÊUTICA

continua a ensinar na UNIP (Uni-
versidade Paulista).

A educação farmacêutica foi 
uma opção abraçada por Negrei-
ros, ainda muito cedo. Uma ques-
tão de paixão. E aliou esse senti-
mento à sua outra natural voca-
ção, que é o empreendedorismo. 
O Instituto Pharmacológica sur-
giu, portanto, como uma conseqü-
ência natural do seu trabalho.

Para criá-lo, Negreiros contou 
com o imprescindível ombro da es-
posa, Eliane, também farmacêuti-
ca. Juntos, construíram um prédio 

moderno, de 700 metros quadra-
dos. O edifício, localizado em fren-
te ao Jardim Botânico da capital de 
Goiás, no tranqüilo bairro Pedro 
Ludovico, possui todas as salas 
climatizadas, opção de aulas por 
data-show, Internet banda larga, ví-
deo-conferência (para atender aos 
alunos do Tocantins).

O prédio possui, ainda, um 
laboratório de manipulação do-
tado de todos os equipamentos 
necessários, uma farmácia-escola 
e um laboratório de toxicologia 
clínica. Brevemente, o Phamacoló-
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Farmacêutico, professor e Coordenador do 
Instituto Pharmacológica, Edson Negreiros
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gica passará a oferecer, também, o 
curso de Farmácia Hospitalar, com 
aulas práticas de 200 horas (está-
gio), em um grande hospital de 
Goiânia, pertencente à Universida-
de Católica de Goiás, com a qual o 
instituto mantém estreitos laços e 
desenvolve parcerias.

Hoje, o Pharmacológica ofe-
rece os seguintes cursos de atua-
lização: de Farmacologia, prepa-
ratórios para concursos na área 
farmacêutica, de Toxicologia e de 
Análises. O instituto disponibiliza, 
ainda, um curso de pós-graduação 
lato sensu em Farmácia Clínica e 
está iniciando os de Atenção Far-
macêutica e Marketing Farmacêu-
tico.

Dois anos após a sua funda-
ção, já formou, em nível de pós-
graduação lato sensu, 750 alunos de 
todo o País. Atualmente, dos 250 
farmacêuticos que ingressaram no 
instituto, há estudantes de São 
Paulo, Minas Gerais, Maranhão, 
Mato Grosso, Distrito Federal e 
Tocantins, além de Goiás.

INTERDISCIPLINARIDADE 
– “O farmacêutico precisa ter uma 
compreensão integral do pacien-
te, e não focar numa determinada 
doença. Afinal, o que se trata não 
é a doença, mas o doente”, diz o 
Coordenador do instituto, Edson 
Negreiros, puxando o fio da mea-
da da explicação sobre o enfoque 
que faz sobre a interdisciplinari-
dade.

A verdade é que o paciente é 
um poço de diferenças, que aco-
lhe uma enorme complexidade 
clínica. Negreiros lembra que um 
paciente idoso, por exemplo, ge-
ralmente tem mais de uma pato-
logia, concomitantemente.

Partindo desse pressuposto, 
o Pharmacológica instituiu como 
prioridade a interdisciplinaridade 
em seus cursos. Começa pelo seu 
quadro de 20 professores. Há entre 
eles, além de farmacêuticos, mé-

dicos especialistas em diferentes 
áreas (pediatras, ginecologistas, 
psiquiatras, endocrinologistas, 
cardiologistas, dermatologistas, 
urologistas, alergologistas, onco-
logistas e uma reumatologista) e 
nutricionistas. Noventa por cento 
têm o título de mestre e doutor. “É 
mais do que exige o MEC”, gaba-
se o Coordenador.

PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO 
SENSO – A ousadia do Instituto 
Pharmacológica não pára por aí. O 
próximo passo será a implantação 
de um curso de pós-graduação 
(mestrado profissionalizante) es-
tricto sensu em parceria com a Uni-
versidade Católica de Goiás.

Para tanto, já esbarra em ou-
tro desafio: a necessidade de ex-
pandir o seu espaço físico. O pré-
dio ficou pequeno para a grande 
demanda e para o crescimento 
acima de qualquer expectativa.
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